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Recuperação da atividade industrial em junho
Em junho de 2024, os Indicadores 
Industriais revelam recuperação da 
atividade do setor em relação a maio. 
Os indicadores de faturamento, horas 
trabalhadas na produção, massa salarial 
real, rendimento médio e utilização da 
capacidade instalada da indústria de 
transformação avançaram em junho. 
No período, apenas o emprego no setor 
não apresentou crescimento, mantendo 
estabilidade em relação a maio de 2024.

Os avanços são explicados, 
especialmente, pelo fim da greve dos 
trabalhadores do setor automotivo 
e pelo retorno das atividades de 
indústrias que tiveram suas produções 
interrompidas pelos efeitos das 
enchentes no Rio Grande do Sul, tanto 
empresas do estado diretamente 
afetadas quanto aquelas localizadas em 
outros estados, mas que haviam sido 
afetadas pela falta de insumos para 
sua produção.

Na comparação dos resultados 
acumulados entre janeiro e junho de 
2024 – frente ao mesmo período de 
2023 – todos os indicadores registram 
avanço, indicando maior nível de 
atividade em relação a 2023. 
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Emprego
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Horas trabalhadas na produção
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Faturamento real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Faturamento avança em junho

Horas trabalhadas crescem em junho

O número de horas trabalhadas na 
indústria de transformação registrou 
avanço de 2,2% na passagem de maio 
para junho de 2024, na série livre 
de efeitos sazonais. Na comparação 
com junho de 2023, o avanço foi de 
2,5%. Entre janeiro e junho de 2024, 
as horas trabalhadas acumulam 
crescimento de 2,6% na comparação 
com o mesmo período de 2023.

Emprego permanece estável em junho

O emprego da indústria de 
transformação se manteve estável 
na passagem de maio para junho de 
2024, registrando uma variação de 
0,1%, na comparação livre de efeitos 
sazonais. Ainda assim, o emprego 
avançou 2,1% na comparação com 
junho de 2023. No acumulado no 
ano – entre janeiro e junho de 2024 
frente ao mesmo período de 2023 – 
registra-se crescimento de 1,6%.

Deflator: IPA/OG-FGV

Em junho de 2024, o faturamento 
real da indústria de transformação 
avançou 6,3% em relação a 
maio, na comparação livre de 
efeitos sazonais. Na comparação 
com o resultado de junho de 
2023, o faturamento avançou 
1,8%. Os avanços resultam em 
um crescimento de 1,4% do 
faturamento real entre janeiro e 
junho de 2024, na comparação com 
o mesmo período de 2023.
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Massa salarial real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: INPC-IBGE

Deflator: INPC-IBGE

Massa salarial registra crescimento em junho
A massa salarial real da indústria 
de transformação cresceu 4,3% 
na passagem de maio para junho 
de 2024, na série livre de efeitos 
sazonais. Na comparação com junho 
de 2023, o avanço também foi de 
4,3%. Já no acumulado entre janeiro 
e junho de 2024, a massa salarial teve 
avanço de 3,8% frente ao mesmo 
período de 2023. 

Rendimento médio avança em junho
Em junho de 2024, o rendimento médio 
dos trabalhadores da indústria de 
transformação avançou 4,2% em relação 
maio, na comparação livre de efeitos 
sazonais. Na comparação com junho 
de 2023, o avanço foi de 2,1%. Entre 
janeiro e junho de 2024, o rendimento 
médio acumulou crescimento de 
2,2%, na comparação com o mesmo 
período de 2023.

Utilização da Capacidade Instalada 
avançou em junho

A Utilização da Capacidade Instalada 
(UCI) ficou em 79,1% em junho de 
2024, após avanço de 0,3 ponto 
percentual (p.p.) na comparação com 
maio, na série livre de efeitos sazonais. 
Na comparação com junho de 2023, o 
avanço é de 0,9 p.p.

Veja mais

Mais informações como dados setoriais, edições anteriores, 
versão inglês, metodologia da pesquisa e série histórica em: 
www.cni.com.br/indindustriais

Documento concluído em 30 de julho de 2024.
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Rendimento médio real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
Dessazonalizado (Percentual médio)

A CNI segue uma política de revisão de dados para a geração 
dessas estatísticas. Essa revisão inclui qualquer alteração 
planejada nos números divulgados, como a inclusão de 
novas informações não disponíveis anteriormente, como 
dados atrasados substituindo respostas não fornecidas, 
correções feitas pelos informantes ou conjuntos de dados 
analisados e imputados.
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